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A incidência e a mortalidade de câncer cervical têm
diminuído no Estado de São Paulo graças aos esforços
dedicados de forma ininterrupta ao diagnóstico precoce e
tratamento de lesões precursoras do câncer cervical1,2. Sabe-
se que há maior risco para o desenvolvimento de câncer
quando os exames colpocitológicos não são realizados
rotineiramente2.

O Monitoramento Externo de Qualidade (MEQ) foi
elaborado a partir de recomendações do Instituto Nacional do
Câncer (INCA), com intuito de oferecer aos laboratórios da Rede
Pública uma avaliação de desempenho de diagnósticos
citológicos de colo uterino, e fornecer dados para educação
continuada aos profissionais envolvidos5. A Resolução SS-116
de 27/7/2000 – instituiu a Fundação Oncocentro de São Paulo
(FOSP) e o Instituto Adolfo Lutz (IAL) como responsáveis pelo
MEQ no Estado de São Paulo4.

A FOSP seleciona randomicamente em média 18.000
lâminas de 140 laboratórios por ano, recebe a base de dados
da Secretaria de Estado da Saúde e solicita aos laboratórios
o envio das lâminas do mês selecionado. Recebe o material,
organiza e preenche parte da “Ficha Pré-analítica” informando
acondicionamento, quantidade e identificação das lâminas.
O IAL faz avaliação pré-analítica e analítica dos
procedimentos técnicos que examina a qualidade da
confecção do esfregaço, fixação, coloração, montagem e
contaminação das amostras. A fase analítica é realizada por
dois revisores e o diagnóstico final é firmado por consenso.
Nos casos de discrepâncias diagnósticas é realizado captura
de imagens das áreas em discussão que são gravadas em
CD-Rom para serem enviadas ao laboratório de origem.  O
objetivo deste trabalho foi interpretar as concordâncias e
discordâncias ocorridas nesse processo de revisão no ano
de 2003, utilizando-se o Método estatístico Kappa. Os
resultados obtidos na avaliação de desempenho pelo Método
estatístico Kappa foram divididos em 6 categorias: ausência

de concordância K=0 ou K<0; concordância pobre 0<K<0,40;
concordância moderada 0,40<K<0,60; concordância boa
0,60<K<0,80; concordância excelente K>0,80; concordância
perfeita K=1.

Os resultados obtidos na avaliação de desempenho
de 134 laboratórios mostraram os seguintes dados: 4 (3,0%)
com ausência  de  concordância ,  10 (7 ,4%) com
concordância pobre, 24 (17,9%) concordância moderada,
40 (30,0%) concordância boa, 47 (35,0%) concordância
excelente e 9 (6,7%) concordância perfeita. Concluímos
que o número elevado de casos com concordância de
pobre a moderada pelo índice Kappa (aproximadamente
30%) ilustra a necessidade de se continuar investindo em
sistemas de controle de qualidade. A estratégia adotada
possibil i ta  ação corret iva das não conformidades,
qualidade diagnóstica dos laboratórios avaliados e
educação continuada por meio de encontros periódicos
para discussão de temas de interesse.

Figura 1. Concordância diagnóstica pelo Método estatístico
Kappa.
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